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1. Introdução 
O roteiro de sítios geológicos e mineiros do Quadrilátero Ferrífero é o resultado 

de uma compilação de dados das publicações da Comissão Brasileira de Sítios 

Geológicos e Paleobiológicos (SIGEP), da plataforma GEOSSIT do Serviço Geológico 

do Brasil, de artigos, teses e dissertações e das pesquisas e publicações realizadas pelos 

autores (Tabela 1).  

Os sítios descritos nos roteiros têm sido estudados desde o século XIX e tem 

contribuído para a formação de geólogos e engenheiros de minas da Escola de Minas de 

Ouro Preto, da Universidade Federal de Minas Gerais e de outras instituições de ensino 

e pesquisa do Brasil e do exterior. Em um trabalho pioneiro, Ruckys (2007) propôs e 

caracterizou diversos geossítios descritos nesse roteiro. Nas últimas décadas um grande 

número de publicações foi gerado em torno dos temas ñpatrim¹nio geol·gico e mineiroò 

e ñgeoconserva­«oò como resultado dos projetos de iniciação científica, mestrado e 

doutorado que são realizados em diversas instituições de ensino. Essas pesquisas 

possibilitaram um aumento considerável do conhecimento na região e destacaram a 

importância de preservar o patrimônio geológico e mineiro.  

Outras iniciativas consolidadas na região são os roteiros educacionais realizados 

por escolas de todo o Brasil e da região que utilizam as antigas minas de ouro, sítios 

arqueológicos, parques naturais, igrejas coloniais que guardam parte do ouro extraído na 

região e obras de arte do Barroco Mineiro, o artesanato e a arte em pedra-sabão 

(esteatito); lapidação e joalheria do topázio imperial; e festas tradicionais, tais como, 

Semana Santa, Folia de Reis, Dia de Tiradentes (mártir da Inconfidência Mineira) e a 

festa do aniversário da Escola de Minas no 12 de outubro.  

 

 

2. Localização e Vias de Acessos 
O Quadrilátero Ferrífero localiza-se na porção central de Minas Gerais, região 

sudeste do Brasil, ocupa uma área de 7000 km
2 (Fig. 1). Seus limites configuram um 

polígono com vértices localizados nas cidades de Mariana, Congonhas, Caeté e 

Brumadinho. Cerca de 30 municípios estão inseridos nessa área, inclusive grande parte 

da região metropolitana de Belo Horizonte, a capital de Minas Gerais.  

Os sítios geológicos e mineiros do Quadrilátero Ferrífero possuem acesso 

relativamente fácil devido a sua grande infraestrutura rodoviária e sua conectividade, o 

que propicia uma maior acessibilidade aos cientistas, estudantes e turistas que utilizam a 

área. 

O Acesso principal ao Quadrilátero Ferrífero pode ser feito por via aérea para a 

capital de Minas Gerais, Belo Horizonte, com pouso no Aeroporto Internacional de 

Confins. A partir do aeroporto há diversos meios de transporte para chegar a Belo 

Horizonte (ônibus expresso e de linha, taxi e Uber). O acesso também pode ser através 

de rodovias usando carro ou ônibus que chega a rodoviária na região central de Belo 

Horizonte. A partir da capital, os roteiros podem ser realizados no sentido horário, em 

direção a Caeté, passando por Nova Lima e Sabará; no sentido anti-horário, seguindo 

em direção a Itabirito, passando por Ouro Preto, Mariana; ou ainda em direção a 

Congonhas, passando por Ouro Branco, até chegar em Ouro Preto (Fig. 2). 
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Figura 1 ï Mapa de localização do Quadrilátero Ferrífero em Minas Gerais. 

 

 
 

Figura 2 ï Mapa rodoviário com os acessos as cidades históricas, que são as principais 

referências para hospedagem durante a realização dos roteiros, com a localização dos 

sítios geológicos e mineiros (compilado do DER-MG, 2021). Os nomes dos sítios estão 

na tabela 1. 



6 
 

3. Contexto Geológico 
O Quadrilátero Ferrífero (QF) localiza-se no extremo sul do Cráton São 

Francisco, que é considerado uma porção da crosta estabilizada desde o início do 

Fanerozoico, mas que no Arqueano fazia parte de um bloco mais extenso denominado 

de Cráton Paramirim (Heilbron et al. 2017, Almeida 1977). A crosta arqueana, 

representada pelos complexos granito-gnáissicos e pelo greenstone belt Rio das Velhas, 

está parcialmente recoberta pelas sequências metavulcanossedimentares Minas e 

Estrada Real, de idade paleoproterozoica (Dorr 1969, Alkmim & Marshak 1998, Endo 

et al. 2019) (Fig. 2 e Fig. 3).  

Os complexos granito-gnáissicos são composto por TTG´s, granitos ricos em 

potássio, fragmentos de rochas máficas-ultramáficas acamadadas e diques máficos. 

Estes complexos exibem estruturas e metamorfismo que são correlacionados a três 

episódios de acressão crustal que ocorreram nos intervalos entre 3,21-3,10 Ga, 2,93-

2.90 Ga e 2,80-2,77 Ga (Lana et al. 2013). Durante o evento Neoarqueano, atribuído à 

orogênese Rio das Velhas entre 2,79-2,70 Ga, o greenstone belt Rio das Velhas e os 

complexos granito-gnáissicos coexistiram como uma margem continental ativa 

(Teixeira et al. 2017, Noce et al. 2005, Machado et al. 1992).  

A sequência vulcanossedimentar arqueana do greenstone belt Rio das Velhas, 

hospeda depósitos de ouro de classe mundial (como por exemplo, Morro Velho e 

Cuiabá). O Supergrupo Rio das Velhas é dividido em três unidades litoestratigráficas, 

da base para o topo, Grupo Quebra Osso, Grupo Nova Lima e Grupo Maquiné. O Grupo 

Quebra Osso é composto por rochas metavulcânicas ultramáficas komatiíticas, 

metamorfisadas na fácies xisto verde a anfibolito baixo, com raras intercalações de 

formações ferríferas do tipo algoma, metchertes e metatufos, com espessura de 600 a 

800m (Acken et al. 2016). O Grupo Nova Lima foi subdividido em três unidades por 

Ladeira (1980): vulcânica (basal), sedimentar química (intermediária) e sedimentar 

clástica (topo). Posteriormente, Baltazar & Zucchetti (2007) subdividiram o Grupo 

Nova Lima em unidades informais baseado no modelo de associações de litofácies de 

Eriksson et al. (1994). Idades U-Pb em zircões definiram pelo menos três episódios de 

vulcanismo félsico que teriam ocorrido juntamente com a deposição do Grupo Nova 

Lima (2792 ± 11 Ma; 2773 ± 7 Ma; 2751 ± 9 Ma), sugerindo um intervalo de 

vulcanismo de 40 Ma (Machado et al. 1992, Noce et al. 2005, Teixeira et al. 2017). O 

Grupo Maquiné é constituído pela Formação Palmital (basal) composta por quartzitos e 

filitos; e pela Formação Casa Forte (topo), composta por quartzitos maciços, xistosos, 

sericíticos, cloríticos e conglomerados (Dorr 1969). Os zircões detríticos mais jovens 

encontrados nas rochas do grupo Maquiné indicam uma idade máxima de sedimentação 

em 2718 ± 17 Ma (Moreira et al. 2016).  

O Supergrupo Minas foi interpretado como uma sequência rifte, que 

posteriormente evoluiu para uma bacia de margem passiva (Dopico et al. 2017). Seus 

litotipos englobam espessas camadas de quartzitos, filitos, xistos, formações ferríferas 

bandadas, dolomitos, grauvacas e rochas metavulcânicas (Dorr 1969). Na base, o Grupo 

Caraça é composto por metaconglomerados e metarenitos aluviais e metapelitos 

marinhos, agrupados nas formações Moeda e Batatal, respectivamente. Estudos 

isotópicos recentes nos metaconglomerados e quartzitos auríferos da Formação Moeda 

(U-Pb em zircão e xenotima) indicaram idade máxima de deposição em 2,62 Ga 

(Konglin et al. 2014). O Grupo Itabira é uma sequência composta por formações 

ferríferas do tipo lago superior, xistos carbonáticos e mármores ferruginosos agrupados 

na Formação Cauê e uma sequência essencialmente carbonática denominada de 

Formação Gandarela (2,42 Ga, idade isocrônica Pb/Pb ï Babinsky et al. 1995). 
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Separado por uma discordância erosiva, no topo, o Grupo Piracicaba é composto por 

metaconglomerados e quartzitos ferruginosos, metadolomitos, que gradam para 

metapelitos e xisto carbonosos, no topo, representando as formações Cercadinho, Fecho 

do Funil, Taboões e Barreiro. Idades U-Pb em zircões detríticos do Grupo Piracicaba 

apontam padrões semelhantes ao do Grupo Caraça, com idades entre 3353-2275 Ma 

(Machado et al. 1996), indicando terrenos gnáissicos como fonte comum dos 

sedimentos. 

O Supergrupo Estrada Real é formado pelos grupos Sabará e Itacolomi (Endo et 

al. 2019). O Grupo Sabará é composto por filitos, quartzitos, metagrauvacas e rochas 

metavulcânicas. Esses litotipos foram interpretados como pertencentes a uma sequência 

de turbiditos, tufos, rochas vulcanoclásticas, conglomerados e diamictitos, sin-

orogênenicos (tipo flysch). A idade máxima de sedimentação desta unidade é 2125 ± 4 

Ma (U-Pb em zircão, Machado et al. 1992). O Grupo Itacolomi é composto por 

quartzitos, metaconglomerados polimíticos, os quais contêm clastos de BIF, 

provavelmente derivados da Formação Cauê. Datações realizadas em zircões detríticos 

apontam idade mínima de sedimentação em 2059 Ma (Pb/Pb em zircão, LA-ICPMS; 

Machado et al. 1996). 

Em relação ao arcabouço estrutural, o QF é composto por grandes estruturas 

sinclinais em sua maioria, além de anticlinais, blocos do embasamento de geometria 

dômica, e um grande homoclinal. Seus limites são assinalados a norte pelo Homoclinal 

Serra do Curral; a oeste pelo Sinclinal Moeda; a sul pelo Sinclinal Dom Bosco; e a 

sudeste pelo Anticlinal de Mariana, e a lestes pelo Sistema de Falhas Cambotas-Fundão 

onde se encontram os sinclinais Santa Rita e Gandarela. Outras estruturas importantes 

são o Anticlinal da Conceição, Sinclinal Vargem do Lima, Sinclinal dos Andaimes e os 

complexos granito-gnaissico-migmatíticos Belo Horizonte, Bação, Caeté, Bonfim e 

Santa Bárbara (Alkmim & Marshak 1998).  

A evolução tectônica desta província mineral apresenta elevado grau de 

complexidade, sendo considerado um terreno polideformado. Estudos dedicados a 

compreensão do seu arcabouço tectônico foram desenvolvidos por Dorr (1969), 

Schorscher (1992), Endo et al. (1992), Chauvet et al. (1994), Corrêa Neto et al. (1994), 

Côrrea Neto & Baltazar (1995), Endo (1997), Alkmim &Marshak (1998), Baltazar & 

Zucchetti (2007), Lana et al. (2013), Farina et al. (2015) e Endo et al. 2020, dentre 

outros (Fig. 4). 

 

4. Geomorfologia 
A evolução da paisagem no Quadrilátero Ferrífero sempre foi motivo de grandes 

controvérsias e tem sido estudado desde os trabalhos de Hader & Chamberlin (1915), 

que considerava que o relevo da região é o resultado da sua estrutura e da erosão 

diferencial, onde os quartzitos e itabiritos constituem o substrato das terras altas, os 

xistos-filitos são o substrato das terras de altitude mediana e as terras baixas estão 

moldadas sobre os granito-gnaisses (Varajão et al. 2009). Os platôs de canga 

representam testemunhos esparsos de uma antiga superfície de erosão, que remonta ao 

intervalo Cretáceo Superior/Paleógeno, desenvolvida em um clima de savanas com uma 

importante estação seca (Barbosa & Rodrigues 1967).  

Uma das formas de explicar o relevo atual do Quadrilátero Ferrífero é se 

baseando na teoria das superfícies de erosão que foram criadas pela atuação de 

processos erosivos por períodos prolongados e separados por episódios de soerguimento 

tectônico. Baseado nesse modelo, King (1956) reconheceu superfícies de aplainamento 

no Quadrilátero Ferrífero remanescentes de quatro ciclos de erosão que teriam atuado 
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no modelamento do relevo entre o Cretáceo Inferior e o Mioceno. As superfícies mais 

antigas foram denominadas de Gondwana (entre 1500 e 200m) e Pós-Gondwana (entre 

1100 e 1400m). Essas superfícies estariam preservadas em platôs e serras cobertas por 

canga e quartzito. Outra superfície, a Sul Americana (entre 850 e 1000m) teria se 

formado entre o final do Cretáceo e início do Mioceno (Monteiro 2011). A quarta 

superfície, conhecida como ñSuperf²cie Velhaò (com cotas inferiores a 750m) ocorre ao 

longo do Rio das Velhas e nas áreas mais baixas no Quadrilátero Ferrífero. 

 

 
 

Figura 2 ï Mapa geológico simplificado do Quadrilátero Ferrífero com a localização 

dos geossítios (baseado em Dorr 1969 e Endo et al. 2020). 

 

Tabela 1 ï Lista dos sítios geológicos e mineiros descritos no roteiro. 

 

 
 

ORDEM GEOSSÍTIO SIGEPGEOSSITSITUAÇÃO INTERESSES PRINCIPAIS LONGITUDE LATITUDE

1 Serra do Curral GEOSSITProposta Estratigrafia, Sedimentologia, Geologia Estrutural e Geomorfologia-43,908283 -19,955251

2 Serra do Rola Moça GEOSSITProposta Paleoambiental e Geomorfologia -44,033279 -20,060295

3 Centro de Memória da Mina de Morro Velho Proposta História da Mineração -43,852847 -19,978570

4 Museu do Ouro Proposta História da Mineração -43,807210 -19,888915

5 Serra da Piedade SIGEPGEOSSITPublicado Paleoambiental, Estratigrafia, Geologia Estrutural -43,675617 -19,822778

6 Metarenitos da Serra dos Andaimes Proposta Paleoambiental, Sedimentologia e Estratigrafia -43,822051 -20,180219

7 Falha de Cata Branca GEOSSITProposta História da Mineração, Metalogenia e Geologia Estrutural -43,844313 -20,217947

8 Pico de Itabira (ou Itabirito) SIGEPGEOSSITPublicado Metalogenia, Estratigrafia, História da Mineração e Geomorfologia-43,867516 -20,240751

9 Mina Chico Rei GEOSSITProposta Metalogenia e História da Mineração -43,499408 -20,386388

10 Morro Santo Antônio GEOSSITProposta História da Mineração, Metalogenia e Estratigrafia -43,442001 -20,384000

11 Mina da Passagem GEOSSITProposta Metalogenia, Paleoambiental e História da Mineração -43,439873 -20,390956

12 Lapa de Antônio Pereira Proposta Espeleologia, Sedimentologia e Estratigrafia -43,519746 -20,305276

13 Gruta da Igrejinha GEOSSITProposta Espeleologia, Sedimentologia, Estratigrafia e Geologia Estrutural -43,704178 -20,450102

14 Estromatólitos da Pedreira do Cumbi Proposta Paleontologia, Paleoambiental, Sedimentologia e Estratigrafia -43,691905 -20,413111

15 Pico do Itacolomi GEOSSITProposta Sedimentologia, Estratigrafia, Geologia Estruturla e Geomorfologia-43,473652 -20,428129

16 Gruta do Centenário, Pico do Inficionado, Serra do Caraça SIGEPGEOSSITPublicado Espeleologia, Sedimentologia, Estratigrafia e Geologia Estrutural -43,452060 -20,134229

17 Bicame de Pedra Proposta História da Mineração -43,439931 -20,047052

18 Pillow Lavas do Grupo Quebra Osso Proposta Vulcanismo e Paleoambiental -43,444132 -20,042299

19 Gongo Soco GEOSSITProposta História da Mineração, Metalogenia e Mineralogia -43,583366 -19,960146

20 Bacia do Fonseca SIGEPGEOSSITPublicado Paleontologia, Sedimentologia e Estratigrafia -43,333000 -20,166668

21 Pico do Cauê GEOSSITProposta Mineralogia, Sedimentologia, Estratigrafia e Geologia Estrutural -43,223434 -19,597867
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Figura 3 ï Relações tectono-estratigráficas e recursos minerais do Quadrilátero 

Ferrífero (compilado de Cavalcanti et al. 2021). 
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Figura 4 ï Mapa da região do Quadrilátero Ferrífero com as principais estruturas. (1) 

Homoclinal da Serra do Curral; (2) Sinclinal Moeda; (3) Sinclinal do Gandarela; (4) 

Sinclinal Dom Bosco; (5) Anticlinal de Mariana; (6) Sinclinal da Conceição; (7) Nappe 

Itacolomi; (8) Sistema de Falhas Cambotas-Fundão. Mapa baseado em Chemale Jr. et 

al. (1994) e Baltazar & Zucchetti (2007), compilado de Cavalcanti et al. (2021). 

 

5. Aspectos Históricos da Mineração 
A mineração no Brasil está intimamente relacionada com o processo de 

ocupação territorial. A produção de ouro em Minas Gerais teve início nas últimas 

décadas do século XVII, quando centenas de jazidas aluvionares foram descobertas nas 

cercanias de Ouro Preto, Mariana, Sabará e Caeté (Souza & Reis 2015). O ouro dos 

depósitos de aluviões e filões de quartzo era encontrado em estado livre e a lavra do 

mesmo era realizada a céu aberto, utilizando estruturas de tabuleiros e um sistema de 

catas. Nesse período histórico, raramente era utilizada a lavra subterrânea e todos os 

processos eram muito rudimentares.  

A mineração do ouro foi a atividade econômica mais absorvente da Capitania 

das Minas Gerais durante os primeiros setenta anos do século XVIII. As cidades de 

Mariana e Ouro Preto foram o palco das principais descobertas e durante o Ciclo do 

Ouro e também responsável por mais de 50% da produção aurífera do Quadrilátero 

Ferrífero (Oliveira, 1977). A contribuição mineira (brasileira) era de 700 toneladas 

(Lanari, 1977), ou seja, foram retiradas 350 toneladas de ouro da região do Anticlinal de 

Mariana.  

A extração do ouro na região ocorreu tanto no leito dos rios como nas vertentes 

das serras e no interior dos maciços (através da abertura de talhos a céu aberto) e mais 

raramente através de minas subterrâneas (Sobreira 2014). O ouro em aluviões, 

paleoaluviões (grupiaras) e nas camadas mais superficiais foram se esgotando com o 

tempo, provocando a decadência da mineração em Minas Gerais. A falta do emprego de 

técnicas avançadas de lavra nesse período foi descrita por diversos naturalistas europeus 
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que visitaram as minas da região com a principal causa desse declínio. E somente, no 

Brasil Império com a abertura para empresas estrangeiras explorar o ouro e outros 

metais é que foram implantadas técnicas mais avançadas de lavra nas minas 

subterrâneas, criando um novo fôlego para a mineração do ouro em Minas Gerais.  

No século XIX, as minas de ouro de Passagem de Mariana, Gongo Soco e Morro 

Velho estiveram sob o comando de companhias mineradoras inglesas. No início desse 

século, a produção de ouro se encontrava em pleno declínio. Somente com a vinda dos 

ingleses é que houve uma transferência de tecnologia, sendo incorporados novos 

métodos de lavra e de tratamento do minério de ouro, provocando um novo rush na 

mineração de ouro no estado de Minas Gerais. 

A extração de minério de ferro foi muito limitada durante o século XVIII. O 

minério de ferro era usado em pequenas forjas para produzir ferramentas que seriam 

utilizadas na mineração do ouro. As forjas eram construídas principalmente por 

escravos atrav®s da tecnologia do ñcadinhoò trazida da Ćfrica. De acordo com 

Gonsalves (1932), quase todo o ferro utilizado na construção neste período era 

importado e a sua produção era proibida no Brasil. Só com a chegada de D. João VI foi 

permitida a construção de fábricas de ferro. A primeira fábrica de ferro foi construída 

em Sorocaba, estado de São Paulo, em 1801. Só em 1808, através de um alvará real, foi 

permitida a organização de uma empresa encarregada da extração de minério de ferro 

em Minas Gerais, e assim, em 1809, foi estabelecida a fundação da Fábrica de Ferro 

Gaspar Soares, em Minas Gerais. Em 1811, o Barão de Eschwege chegou a Minas 

Gerais com o objetivo de produzir ferro industrialmente na região de Congonhas do 

Campo. Foi então criada a "Fábrica Patriótica" que produzia, em 1812, a primeira barra 

de ferro. Mais tarde, o processo de produção direta de ferro foi trazido da Europa pelo 

Sr. Monlevade, que construiu a Fábrica de São Miguel de Piracicaba, em 1825. Com a 

formação dos primeiros engenheiros de minas, na Escola de Minas de Ouro Preto, 

houve um grande aumento dos estudos na área da metalurgia no Brasil. Em 1888, foi 

fundada a Fábrica Esperança em Itabira do Campo (hoje Itabirito) no sopé do Pico de 

Itabirito. 

Nos anos 1910, a indústria siderúrgica foi favorecida devido aos estudos 

realizados pelos estudantes e professores da Escola de Minas que confirmaram a 

existência de enormes reservas de minério de ferro de alta qualidade no Brasil, cerca de 

10 bilhões de toneladas. Estes estudos foram divulgados num congresso de Estocolmo, 

organizado por grandes empresas siderúrgicas da Europa e dos Estados Unidos da 

América. Com isto, o Governo Federal começou a incentivar a produção interna de 

ferro e aço, encorajando empresas e indivíduos brasileiros ou estrangeiros que desejem 

criar empresas siderúrgicas no Brasil. E assim começou a corrida do ferro em Minas 

Gerais, na região do Quadrilátero Ferrífero, com a fundação do Brazilian Hematite 

Syndicate com sede em Londres, que mais tarde se transformou na Companhia de 

Minério de Ferro de Itabira (Vale 2012). 

Nos anos 40 foram criadas a Companhia Vale do Rio doce (CVRD) e a 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) para abastecer o mercado internacional devido 

à procura de ferro durante a Segunda Guerra Mundial. Depois, entre os anos 1946 e 

1964 foi assinado um acordo entre o Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS) e o 

Departamento Nacional de Pesquisa Mineral (DNPM), quando 42 mapas geológicos 

foram mapeados à escala 1:25.000 e a integração resultou no mapa geológico do 

"Quadrilátero Ferrífero, de Dorr (1969), à escala 1:150.000 (Zapparoli et al. 2020). O 

nome "Quadrilátero Ferrífero" foi proposto e aceite pela comunidade científica em 

1969, quando a produção de minério de ferro atingiu 100 Mt/ano e duas décadas mais 

tarde atingiu 250 Mt/ano (Lima et al. 2019). 
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6. Roteiro de Sítios Geológicos e 

Mineiros do Quadrilátero Ferrífero 
 

O roteiro é composto por 21 sítios geológicos e mineiros que se localizam no 

Quadrilátero Ferrífero e que estão agrupados em sete (7) rotas relacionadas com as 

grandes estruturas do Quadrilátero Ferrífero: Homoclinal da Serra do Curral, Sinclinal 

Moeda, Sinclinal Dom Bosco, Nappe Itacolomi, Anticlinal de Mariana, Sistema de 

Falhas Cambotas ï Fundão e Sinclinório de Itabira. Além dos sítios geológicos e 

mineiros descritos nesse roteiro, existem diversos locais de interesse geológico (Tabela 

2) que podem ser visitados e cidades históricas que podem ser usadas para hospedagem 

e para apreciar a arte, a cultura e a gastronomia local.  

 Um fator importante a ser observado é a acessibilidade aos sítios no Quadrilátero 

Ferrífero que é muito variável. Alguns sítios habitualmente visitados por turistas, 

estudantes e pesquisadores são de fácil acesso, como por exemplo, as minas turísticas da 

Passagem e Chico Rei. Sítios que são esporadicamente utilizados em pesquisa 

científica, tais como, a Mina de Gongo Soco e Komatiítos Quebra Osso. Sítios 

localizados em áreas de preservação, tais como, parques estaduais, municipais, reservas 

ecológicas e RPPN´s, que possuem fácil acesso, por exemplo, o Parque das 

Mangabeiras, o Parque da Serra do Curral, e o Parque da Serra do Rola Moça. Os Sítios 

localizados em áreas de mineração ou em áreas particulares com acesso restrito, 

dependendo de autorização, por exemplo, os sítios do Pico de Itabirito e a Mina Gongo 

Soco. E, também há sítios que são turísticos que exigem o pagamento de uma taxa para 

poder acessá-los, como é o caso das minas da Passagem e Chico Rei. 

 Também é importante observar o tipo de acesso aos sítios, se é realizado por 

estrada pavimentada, estrada de terra, trilha ou situado em área urbana. A Serra da 

Piedade é acessível por estrada pavimentada. A Pedreira do Cumbi tem acesso por 

estrada de terra. O Pico do Itacolomi é acessado através de trilhas. A Mina do Chico Rei 

está localizada em área urbana. 

 

 



13 
 

 



14 
 

6.1.1. Serra do Curral 
O geossítio Serra do Curral foi proposto e caracterizado primeiramente por 

Ruchkys (2007) em sua tese de doutorado. A Serra do Curral possui orientação ENE-

WSW com aproximadamente 100 km de extensão e representa o limite norte do 

Quadrilátero Ferrífero onde ocorrem as rochas dos complexos granito-gnaisse-

migmatíticos do Arqueano (Fig. 5). A serra é sustentada por formações ferríferas 

bandadas e quartzitos das formações Cauê e Moeda, respectivamente, pertencentes ao 

Supergrupo Minas. Ao longo de toda a sua extensão existem inúmeras minas de minério 

de ferro. Ao mesmo tempo, a serra pode ser considerada um grande reservatório de água 

subterrânea que está contida principalmente nos itabiritos da Formação Cauê. 

A Serra do Curral conserva parte do nome original do arraial ñCurral Del Reyò 

que se estabeleceu sua base e que hoje é a cidade de Belo Horizonte (Ruchkys et al. 

2012). Recebe diversas denominações ao longo de sua estrutura: a) Serra Azul, 

localizada no extremo sudoeste até o Pico do Itatiaiuçu; b) Serra do Itatiaia, entre o Pico 

do Itatiaiuçu e a Garganta da Conquistinha, onde é interceptada pela Rodovia Fernão 

Dias (BR 381); d) Serra das Farofas, entre a Garganta da Conquistinha e a Garganta do 

rio Paraopeba, que também é conhecida como Fecho do Funil; e) Serra dos Três Irmãos, 

entre o Fecho do Funil e o Pico dos Três Irmãos; f) Serra do Rola Moça, entre o Pico 

dos Três Irmãos e a região onde a serra é cortada pela rodovia BR-040; g) Serra do 

Curral, entre Belo Horizonte e Nova Lima, um pequeno trecho entre a rodovia BR-040 e 

o Pico de Belo Horizonte; h) Serra do Taquaril, localizada entre o Pico de Belo 

Horizonte e o vale do rio das Velhas; i) e Serra da Piedade, entre o vale do rio das 

Velhas e o extremo nordeste da serra (Amorin 2021). 

A Serra do Curral ® um ñhogbackò extenso, formado a partir do resto de uma 

dobra sinclinal invertida das rochas do Supergrupo Minas e Estrada Real sobre as 

rochas do complexo Belo Horizonte, conhecida como Depressão Periférica (Medina et 

al. 2007). De acordo com esses autores, o controle litoestrutural da serra é marcado pelo 

posicionamento estratigráfico das formações ferríferas e dos quartzitos no topo, onde as 

camadas possuem mergulhos de alto ângulo. A sua configuração morfológica é 

diversificada, destacando-se a linha de cumeada sustentada por itabiritos da Formação 

Cauê e francamente dissecada com formas de anfiteatros conchoidais suspensos. A 

crista proeminente apresenta vertentes muito íngremes com declividades superiores a 

50
o
, podendo mesmo apresentar paredões subverticais e desnivelamentos variando entre 

150 e 300m acima dos patamares litoestruturais embasados pelos filitos da Formação 

Batatal e pelos dolomitos da Formação Gandarela. Outro controle estrutural da serra são 

falhas/fraturas de direção aproximada N-S, formando colos (wind-gaps) nas serras dos 

Três Irmãos e do Curral, e gargantas epigênicas (water-gaps) no Fecho do Funil, onde o 

rio Paraopeba corta as rochas do Supergrupo Minas, atingindo a Depressão Periférica de 

Belo Horizonte. Os platôs de canga situados nas porções cimeiras da serra, como na 

Serra do Rola Moça, representam testemunhos esparsos de uma antiga superfície de 

erosão que remonta ao intervalo Cretáceo Superior/Paleógeno (Barbosa, 1967). 

A serra possui diversos locais de interesse geológico e várias áreas de proteção 

que são importantes no contexto histórico, cultural, religioso, ambiental e científico. Os 

seus principais atrativos são o Conjunto Natural da Pedra Grande, Serra dos Três 

Irmãos, Serra do Rola Moça, Mirante Três Pedras, Parque Municipal da Serra do Curral, 

Parque Municipal das Mangabeiras, Mirante das Mangabeiras, Chafariz Kaquende de 

Sabará e a Serra da Piedade. Apesar das diversas áreas de proteção ao longo de toda a 

sua extensão, convive com um grande número de áreas de extração de minério de ferro 

em franca operação, minas esgotadas e abandonadas, gerando um grande impacto sobre 

a sua geodiversidade. 
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Acesso 

O acesso a Serra do Curral em Belo Horizonte é pelo Bairro Mangabeiras, 

próximo a Praça do Papa, onde estão as entradas dos parques municipais da Mangabeira 

e da Serra do Curral. Ao longo de toda a estrutura do homoclinal existem outros sítios 

geológicos que podem ser visitados. 

 

Interesses Principais 

Estratigrafia, Sedimentologia e Geomorfologia. 

 

Link para o GEOSSIT 

https://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/ver/2350 
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Figura 5 ï a) Foto da Serra do Curral em 1955, acervo do IPHAN; b) Serra do Curral 

nos tempos atuais, foto do autor; c) mapa geológico simplificado da Serra do Curral 

com as principais minas de minério de ferro (baseado em Pinto & Silva 2014). 

Compilado de Cavalcanti et al. (2023). 
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6.1.2. Serra do Rola Moça 
O geossítio Serra do Rola Moça foi proposto e caracterizado primeiramente por 

Ruchkys (2007) em sua tese de doutorado. Na Serra do Rola Moça afloram itabiritos da 

Formação Cauê e a cobertura laterítica cenozoica de canga que recobre os itabiritos 

(Fig. 6). O termo ñcangaò foi utilizado, inicialmente, por Eschwege (1833), para 

designar um conglomerado composto por fragmentos angulosos, raramente 

arredondados, de especularita xisto e hematita magnética com cimento ferruginoso de 

limonita vermelha ou amarela e marrom. 

  A canga pode se formar in situ ou ser transportada e depositada. A canga in situ 

ocorre sobre os itabiritos intemperizados e podem alcançar até 30 m de espessura, mas 

mais comumente, a espessura varia entre 1 e 5m. A canga transportada é formada a 

partir da cimentação por óxidos e oxi-hidróxidos de Fe do material erodido das serras, 

podendo formar extensas coberturas. As cangas possuem mineralogia complexa sendo 

formada por óxidos e oxi-hidróxidos de Fe. As fases minerais identificadas são goethita, 

magnetita, martita, hematita hidrotermal (especularita) e hematita supergênica, quartzo 

reliquiar e supergênico e gibbsita (mais raramente). O cimento de goethita envolve e 

substitui parcialmente os fragmentos de itabirito lixiviado e massas de hematita pura 

(Monteiro 2011).  As datações realizadas pelo método (U-Th)/He por Monteiro (2011) 

indicaram idades entre 43,75 ± 8,75 Ma e 0,37 ± 0,07 Ma. Esses resultados mostraram 

que as cangas são mais jovens do que os saprolitos e originaram de repetidas fases de 

dissolução e precipitação dos oxi-hidróxidos de Fe que são responsáveis pelo seu 

rejuvenescimento próximo à superfície. Os resultados obtidos por Monteiro (2011) nas 

cangas in situ cobrindo os itabiritos revelaram idades entre 43,75 ± 8,75 Ma e 10,84 ± 

2,17 Ma para as cangas posicionadas acima das cotas de 1650 m, e idades entre 22,14 ± 

4,43Ma e 0,37 ± 0,07 Ma para aquelas posicionadas entre as cotas de 1340 e 1560 m. 

Isso demonstra que além do controle estrutural, o tempo de exposição também foi 

responsável pela formação das cangas. 

A evolução da paisagem no Quadrilátero Ferrífero sempre foi motivo de grandes 

controvérsias e tem sido estudada desde os trabalhos de Hader & Chamberlin (1915), 

que considerava que o relevo da região era fruto de sua estrutura e da erosão diferencial, 

onde os quartzitos e itabiritos constituem o substrato das terras altas, os xistos e filitos 

são o substrato das terras de altitude mediana e as terras baixas estão moldadas sobre os 

granito-gnaisses (Varajão et al. 2009). Os platôs de canga representam testemunhos 

esparsos de uma antiga superfície de erosão que remonta ao intervalo Cretáceo 

Superior/Paleógeno, desenvolvida em um clima de savanas com uma importante estação 

seca (Barbosa, 1967). 

A Serra está situada em uma zona de transição entre o Cerrado e a Mata 

Atlântica, com predominância de campos ferruginosos de altitude com topografia 

acidentada, onde se destaca a beleza cênica das serras moldando os horizontes para 

contemplação da natureza. A importância da sua preservação está relacionada com a sua 

biodiversidade e geodiversidade, como também, por se tratar de uma área de mananciais 

que é responsável pelo abastecimento de água de várias cidades da região metropolitana 

de Belo Horizonte. 

 

Acesso 

O acesso principal é pelo Bairro Canadá. Partindo de Belo Horizonte em direção 

a Ouro Preto pela BR-040, após, cerca de, 15 km, chega ao Bairro Canadá, depois segue 

em duração a Casa Branca por mais 6 km. A entrada do parque está a 3 km e para 

chegar ao sítio segue por mais 3 km. Todo o acesso é em estrada pavimentada. 
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Interesses Principais 

Paleoambiental, Geomorfologia, Hidrogeologia. 

 

Link para o GEOSSIT 

https://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/ver/2371 
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Figura 6 ï Serra do Rola Moça. a) e b) Vista parcial do topo da serra; c) imagem do 

Google Earth em 3D do platô da Serra; d) mapa geológico simplificado com a área do 

Parque Estadual da Serra do Rola Moça. Compilado de Cavalcanti et al. (2023). 
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6.1.3. Centro de Memória da Mina de Morro Velho 
O Centro de Memória da Mina de Morro Velho foi proposto e caracterizado 

primeiramente por Ruchkys (2007) em sua tese de doutorado como um sítio da história 

da mineração brasileira. O centro de memória foi inaugurado em 29 de junho de 1994 

com a denominação de Centro de Memória da Mina Morro Velho (Fig.7). 

Recentemente o nome foi mudado para ñCentro de Mem·ria AngloGold Ashantiò. O 

Centro de Memória é um espaço que além de preservar a história da mineração do ouro, 

também retrata a evolução tecnológica mineração subterrânea a partir do século XIX. O 

espaço abriga quase 3 mil objetos, 6 mil livros, 7 mil fotos e 20 mil documentos que 

recontam a história da mineração de ouro nas regiões das operações da empresa, em 

Minas Gerais e também em Goiás, narrando usos e costumes desde 1834, quando a 

empresa iniciou suas atividades no país (AngloGold Ashanti 2023).  

O depósito de ouro da Mina Morro Velho foi classificado como orogênico 

(Groves et al. 1998).  Ele possui associação temporal e espacial com a orogênese Rio 

das Velhas, ocorrem em rochas metamórficas da fácies xisto-verde, o pico da 

mineralização é tardi-tectônico a pós-metamórfico, possui a associação Au-Ag-As e 

alteração hidrotermal proximal que é caracterizada pela associação mica-carbonato-

sulfeto de Fe (Vial et al. 2007). De acordo com Vial (op. cit), no depósito de Morro 

Velho existe um grupo de rochas hidrotermais conhecida como Lapa Seca que foram 

dobradas isoclinalmente e metamorfisadas antes da mineralização de ouro e estão 

envolvidas por rochas pelíticas carbonáceas. Uma das principais características do 

depósito de Morro Velho é a sua continuidade por mais de 2450m e alteração 

hidrotermal intensa por carbonato, sulfeto, clorita, mica branca +biotita, albita e quarto. 

O investimento inglês na mineração de ouro na Mina do Morro Velho data de 

1834, ano de fundação da Saint John Del Rey Mining Company. A presença inglesa no 

empreendimento perdurou até 1957, ano em que se iniciou a transferência do controle 

para acionistas brasileiros. Tal processo culminou em 1960 com a criação da Mineração 

Morro Velho, quando teve a formação de corpo técnico e gerencial composta por 

brasileiros, inclusive no nível de cargos executivos. Na década de 1970, devido a 

significativa defasagem tecnológica, a empresa buscou novas metodologias e 

tecnologias de ponta na África do Sul associando-se, em 1975, com a Anglo American 

Corporation. Essa parceria promoveu uma nova onda de investimentos e de 

transferência de tecnologias de mineração subterrânea. Atualmente é marcante a 

participação de capital canadense e sul africano. Em consequência seu nome mudou 

para Anglogold (Couto & Costa 2003). 

 

Acesso 

O acesso ao Centro de Memória é pela área urbana de Nova Lima. É necessário 

entrar em contato com a administração para agendar visita, que pode ser feita de quarta-

feira a domingo. O Centro de Memória está localizado na Rua Enfermeiro José Caldeira 

Brant, N
0
 7, Bairro Retiro, Nova Lima-MG. 

 

Interesse Principal 

História da Mineração do Ouro, Patrimônio Ex-Situ. 
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Figura 7 ï a) Faixada do Centro de Memória da Mina Morro Velho; b) modelo da mina 

de Morro Velho exposto no Centro de Memória. 
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6.1.4. Museu do Ouro 
A cidade de Sabará com seus rios e lavras riquíssimas era um dos núcleos de 

mineração da província de Minas Gerais que mais forneceu ouro à Coroa portuguesa 

(Dinnouti, 2009). Em 1719, a Coroa determinou que o governador da Capitania de São 

Paulo e Minas Gerais deveriam instalar quatro casas de fundição a sua escolha e assim 

foi feito em Ouro Preto (Vila Rica), Sabará, São João Del Rey e no Serro (Vila do 

Príncipe) (Souza 1984). Nessas casas o ouro em pó era transformado em barras e, 

posteriormente, marcado com o brasão real. Também era subtraído o quinto e emitido 

um certificado que comprovava o pagamento do imposto. 

O Museu do Ouro foi instalado na antiga Casa de Fundição de Sabará que entrou 

em funcionamento em 1734. Em 1736 passou a ser denominada de Real Intendência do 

Ouro em Sabará. O museu foi criado em 1945, por intermédio do presidente da 

República Getúlio Vargas, através do Decreto n° 7.483, sendo inaugurado no ano 

seguinte (Rosa et al. 2017). O prédio foi tombado como Patrimônio Nacional somente 

em 1950. Atualmente, possui diversas exposições, entre as quais há um circuito de 

exposição que mostra a funções originais da Casa de Intendência e Fundição do Ouro de 

Sabará; as principais técnicas e processos utilizados na extração do ouro século XVIII, 

uma coleção de minerais, rochas e minérios de ouro extraídos na região, além de 

maquetes de algumas antigas minas de ouro, como por exemplo, da Mina de Morro 

Velho. Seu acervo museológico começou a ser constituído em meados da década de 40 

do século XX. Inicialmente foram adquiridos, por meio de compras e doações de 

famílias tradicionais do Estado de Minas Gerais, objetos relacionados às tipologias de 

História e Religião, sendo em sua maioria peças de mobiliário, armas, porcelanas e 

objetos ligados à prática da mineração, datados entre os séculos XVIII e XIX (Rosa et 

al. 2017). O acervo museológico é composto por 879 itens, 54% estão em exposição e 

46% em reserva técnica. 

A casa de fundição de Sabará foi uma das primeiras casas de Intendência 

construídas no Brasil Colônia, além de servir como local de fundição do ouro servia 

como residência e escritório do Intendente, que era o representante da metrópole na 

região (Dinnouti, 2009). A casa funcionou até 1833, quando foi extinta pelo imperador 

D. Pedro I, em consequência da decadência da exploração aurífera na região. 

O acervo do museu guarda em seu uma parte importante da história da 

mineração de ouro e dos costumes na Capitania de Minas Gerais, durante o século 

XVIII. Está instalado na antiga Casa da Intendência em uma das regiões do Quadrilátero 

Ferrífero que mais produziram e ainda hoje produz ouro em Minas Gerais. Além do 

museu, o centro histórico de Sabará possui uma bela paisagem, sendo uma viagem ao 

passado colonial do Brasil, através das suas ruas estreitas com casarios e igrejas 

coloniais. 

 

Acesso 

O acesso é pela área urbana da cidade Sabará que está localizada a 21 km de 

Belo Horizonte pela BR-381 ou passando por Nova Lima que possui uma estrada não 

pavimentada que liga a cidade a Sabará com 16 km de extensão. O museu está 

localizado na Rua da Intendência S/N, Centro ï Sabará-MG. 

 

Interesse Principal 

História da Mineração do Ouro, Patrimônio Ex-Situ. 
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Figura 8 ï a) Casa da Intendência onde está instalado o Museu do Ouro (Fotografia 

cedida pelo Museu do Ouro, 1945, compilada de Dinnouti 2009); b) barra de ouro do 

século XVIII, com o cunho da Coroa Portuguesa e timbre da Vila Real de Sabará, 

marcação feita com o brasão da Coroa Portuguesa, autenticando a fundição como uma 

repartição oficial (Foto de Daniel Mansur, compilado de Rosa et al. 2017; c) sala de 

exposição dos métodos de extração do ouro (Foto de Sylvana Lobo, compilada de Rosa 

et al. 2017) 
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6.1.5. Serra da Piedade 
O geossítio Serra da Piedade foi proposto e caracterizado primeiramente por 

Ruchkys (2007) em sua tese de doutorado e, posteriormente foi publicado pela SIGEP 

(Ruchkys et al. 2009). A Serra da Piedade, localizada na divisa dos municípios de 

Sabará e Caeté, constitui um importante sítio geológico associado à história da 

exploração do interior do Brasil pelos bandeirantes e à evolução geoecológica da Terra 

(Ruchkys et al.  2009). Apresenta ótimas exposições de itabiritos da Formação Cauê 

(Supergrupo Minas) que indicam mudanças na composição da atmosfera iniciadas na 

transição do Arqueano para o Proterozoico. Seu valor científico e paisagístico foi 

reconhecido ainda no século XIX através dos relatos de viajantes. A partir de 1760, a 

Serra tornou-se também um referencial religioso com a construção de uma capela. Em 

1956, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) tombou o 

conjunto paisagístico e arquitetônico da Serra da Piedade. Já, o seu tombamento com 

um perímetro maior foi concluído pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e 

Artístico (IEPHA-MG) em 2005. 

A Serra da Piedade é parte do conjunto da Serra do Curral, que se estende por 

cerca de 100 km e que recebe denominações locais, tais como, Serra Azul, Fecho do 

Funil, Itatiaiuçu, Três Irmãos, Serra do Rola Moça, Serra da Piedade, dentre outras. A 

Serra da Piedade marca o limite setentrional do Quadrilátero Ferrífero, sustentada 

morfologicamente por itabiritos da Formação Cauê (Fig. 9). A sequência é composta 

por sedimentos clásticos e químicos, os últimos constituem a formação ferrífera da 

Formação Cauê e os mármores da Formação Gandarela (Renger et. al., 1994). Devido a 

grande quantidade de recursos minerais, a região do Quadrilátero Ferrífero tornou-se há 

muito tempo, alvo de muitos estudos e mapeamentos geológicos, sendo o mapa de Peter 

Claussen, de 1841, o primeiro a ser impresso.  

No início do século XIX, a Serra da Piedade teve seu reconhecimento científico 

e paisagístico nos relatos do viajante Auguste de Saint-Hilaire, dos naturalistas alemães 

J.B. von Spix e C.F.P. von Martius e do Barão de Eschwege. Este último publicou, em 

1832, suas contribuições sobre a geologia do Brasil que inclui um mapa topográfico e a 

primeira descrição geológica da Serra da Piedade, vislumbrando o fornecimento de 

minério de ferro durante séculos para o mundo inteiro (Ruchkys et al.  2009). 

A região da Serra da Piedade é considerada, também, de extrema importância 

biológica com espécies da flora ameaçadas de extinção. As características físicas da 

serra proporcionam o desenvolvimento de vários tipos de vegetação que ainda estão 

bem preservadas. À medida que subimos a serra, a vegetação diminui de porte. No sopé, 

tem-se a mata fechada de encosta, remanescente da floresta tropical; a partir desse nível, 

a vegetação torna-se mais aberta e de menor porte. No topo, áreas cobertas pela canga 

tem-se uma cobertura do tipo campo rupestre que se desenvolve tipicamente sobre as 

formações ferríferas. As plantas crescem sobre um solo composto de fragmentos muito 

duros (canga nodular) ou sobre rochas com fendas onde as raízes podem penetrar. 

 

Acesso 

A Serra da Piedade localiza-se a 52 km de Belo Horizonte. A partir de Belo 

Horizonte, pela BR-381, em direção a Caeté. No trevo das Bananas segue pela MG-435 

em direção a Caeté. A entrada do Santuário é bem sinalizada. Todo o acesso é por 

estrada pavimentada. A partir da entrada são mais 5 km de subida da serra que pode ser 

feito de carro ou a pé. 

 

Interesses Principais 

Estratigrafia, Sedimentologia e Paleoambiental. 
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Link para o GEOSSIT 

http://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/ver/1961 
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Figura 9 ï a) Vista parcial do santuário da Serra da Piedade com afloramentos de 

itabirito; b) e c) detalhe do itabirito (foto compilada de Ruckys et al. 2009); e) vista 

parcial da serra; f) igreja do santuário de Nossa Senhora da Piedade. 
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6.2.1. Serra dos Andaimes 
O geossítio Serra dos Andaimes foi proposto e caracterizado primeiramente por 

Ruchkys (2007) em sua tese de doutorado. A Serra dos Andaimes está inserida no 

contexto do greenstone belt Rio das Velhas ou Supergrupo Rio das Velhas que é 

composto pelos grupos Quebra Osso, Nova Lima e Maquiné. Os dados geocronológicos 

e geoquímicos das rochas vulcânicas e sedimentares sugerem pelo menos duas fases 

deposicionais datadas em 2900 e 2780 Ma. Baltazar & Zucchetti (2007) identificaram 

sete associações litofácies no greesntone belt, da base para o topo: (1) vulcânicas 

maficas-ultramáficas; (2) vulcano-química-sedimentar; (3) clástico-químico-sedimentar, 

(4) associação vulcaniclástica com quatro litofácies: monomítico e brechas polimíticas, 

conglomerado-cinza, grauvaca-arenito, grauvaca-argilito; (5) associação resedimentada, 

incluindo três sequências de grauvaca-argilito, no norte e no leste, em fácies xisto verde 

e no sul, em fácies anfibolito; (6) associação costeira com quatro litofácies: arenito com 

estratificação cruzada de médio a grande porte, arenito com marcas de ondas (ripple 

marks), arenito com estratificação tipo espinha de peixe (herringbone); (7) associação 

não marinha com as litofácies: conglomerado-arenito, arenito de grão grosso e arenito 

de grão fino a médio. Os metarenitos da Serra dos Andaimes é parte do Grupo Maquiné, 

no contexto da associação de fácies (6) que representa um ambiente deposicional 

costeiro de praia. 

A associação de fácies de praia presente na Serra dos Andaimes é restrita a uma 

pequena área localizada a noroeste do Complexo da Bação, e possui quatro litofácies: 

(1) arenito com estratificação cruzada de médio a grande porte; (2) arenito com marcas 

de ondas; (3) arenito com estratificação espinha de peixe, e (4) arenito-siltito (Fig. 10). 

Os arenitos da litofácies (1) possui estratificação planar e cruzada relacionadas com o 

tipo Xi de Allen (1963), com terminações cuneiformes, que foram interpretadas como 

duna do tipo barcana, segundo Pedreira & Silva (1996). O ambiente eólico foi sugerido 

por Pedreira & Silva (1996) por possuir granulometria bimodal, aparentemente sem 

laminação cruzada interna, com ondulação de pequena amplitude, grande comprimento 

de onda e índice de ondulação mais elevado que 10 (Tucker, 1996). A litofácies (2) 

possui marcas de ondas assimétricas com cristas retas (Allen, 1968), o comprimento de 

onda em relação à amplitude proporciona uma ondulação com índice de cerca de 5. 

Estas características sugerem depósito em águas pouco profundas e a proximidade com 

a litofácies (3) indica que foram sujeitas a influência de correntes de marés. A litofácies 

(3) indica fluxo bidirecional com variações dos ciclos de maré em ambiente subaquoso 

(Pedreira & Silva 1996; Baltazar & Pedreira 1996, 1998). Na litofácies (4), os arenitos 

foram provavelmente depositados em um ambiente marinho pouco profundo, fácies de 

planície de maré com estratificação cruzada e planar, onde o quartzo e o feldspato 

preservam características vulcanogênicas (Féboli & Signorelli, 1996). 

 

Acesso 

A Serra dos Andaimes está localizada a 67 km de Belo Horizonte.  Pode ser 

acessada por estrada não pavimentada a partir da entrada de Itabirito na BR-356. A 

partir daí toma-se a estrada não pavimentada em direção a Rio Acima por mais 7 km.  

 

Interesses Principais 

Sedimentologia, Estratigrafia, Paleoambiental. 
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Figura 10 ï a) e b) Vista parcial do afloramento do metarenito com marcas de ondas; c) 

detalhe do painel com marcas de ondas; d) detalhe do painel com estratificação cruzada 

tipo espinha de peixe. Fotos de Frederico Moreira. 
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6.2.2. Falha e Mina da Cata Branca 

O geossítio Falha e Mina da Cata Branca foi proposto e caracterizado 

primeiramente por Ruchkys (2007) em sua tese de doutorado. A Falha e a Mina de Cata 

Branca estão localizadas na região central do Quadrilátero Ferrífero, próximo ao Pico de 

Itabirito e a Mina do Pico (de minério de ferro). Nessa região afloram quartzitos e filitos 

das formações Moeda e Batatal, do Supergrupo Minas, xistos do Grupo Nova Lima e, 

na terminação sudeste da falha, intercepta as rochas do Complexo Bação.  

As primeiras descobertas de ouro na região de itabirito foram no Córrego Seco e 

Cata Branca do Aredes (Wallace 1965). As atividades de lavra de ouro no período 

colonial na região Itabirito-MG, mais especificamente no entorno do povoado Aredes, 

se concentrou na zona de falha onde funcionou a Mina de Cata Branca. Essa área guarda 

importantes vestígios das atividades relacionadas à lavra e beneficiamento de minério 

de ouro. Entre os vestígios destacam-se catas a céu aberto, áreas escavadas e com 

cortes, galerias, tanques ou açudes, canais para conduzir de água, estrutura para 

encabeçamento de bicame, mundéus, montes de rejeito e abrigos em rocha. Em Aredes 

ainda é possível ver ruínas de edificações, de currais, de uma capela, de uma possível 

senzala, e de uma estrada carroçável. Essa região também possuía uma posição 

geográfica estratégica entre os limites das comarcas de Vila Rica, Rio das Velhas e Rio 

das Mortes (Guimarães et al. 2010). 

Assim como ocorreu em outras regiões de Minas Gerais, a mineração do ouro 

nessa região teve início com a lavra em aluviões, seguida pela lavra em grupiaras 

localizadas nas encostas dos morros. Esse estilo de minerar em aluviões era muito 

rudimentar e utilizava ferramentas simples e logo se esgotavam. Já, a lavra nas encostas 

dos morros exigia a construção de canais para a circulação de água utilizada no 

desmonte e na apuração do ouro. Em Aredes, foi descrita uma rede de canais que 

possivelmente distribuía água em diferentes locais de lavra que envolvia o abandono 

onde o ouro se esgotava e a construção de novos à medida que se iniciava novas lavra 

(Guimarães et al. 2010). Nessa região também foram identificadas várias galerias que 

remetem ao início da atividade de lavra subterrânea em decorrência do esgotamento das 

lavras a meia encosta em talho aberto.  

A mina subterrânea de Cata Branca operou entre 1833 e 1844, como propriedade 

da empresa Brazilian Company Ltda e produziu, cerca de, 1,18 toneladas de ouro 

(Souza 2004). As operações mineiras terminaram quando ocorreu um grande 

desmoronamento da galeria principal que matou dezenas de trabalhadores. Após esse 

acidente a mina foi fechada e vendida para St. John dôEl Rey Mining Company, que 

retirou todos os seus equipamentos e escravos e os enviou para a Mina de Morro Velho, 

em Nova Lima. 

A Falha de Cata Branca foi descrita inicialmente por Wallace (1965) como uma 

falha transcorrente sinistral que corta transversalmente o Siclinal Moeda em sua porção 

central se estendendo por cerca de 7 km até atingir as rochas do Complexo Bação, com 

deslocamento de aproximadamente 500 metros (Fig. 11). Em sua porção WNW, 

promove o contato os quartzitos e conglomerados da Formação Moeda (do supergrupo 

Minas), com os xistos da unidade Córrego Paina (do Grupo Nova Lima), e na sua 

terminação ESE coloca a unidade Córrego Paina em contato com os gnaisses do 

Complexo Bação, onde também houve a intrusão de diques máficos. Ao longo da falha, 

principalmente próximo a sua terminação WNW existem várias ocorrências de ouro 

onde a principal é a Mina Cata Branca (Burton 1869, Wallace 1965, Freitas et al. 2020, 

Oliveira 2018, Oliveira et al. 2018).  

Braga et al. (2006) através de estudos de magnetometria identificaram uma nova 

falha na região, que corta o Sinclinal Moeda transversalmente dando continuidade ao 
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sistema de falhas Cata Branca e Bonga, a qual foi denominada de falha da Codorna. 

Esses autores também observaram que essa falha não corta as rochas da Formação 

Sabará, o que levou a interpretação de que a falha seja anterior ao brasiliano e que a 

mesma foi reativada durante esse evento. Os estudos realizados por Oliveira et al. 

(2018) utilizou dados de magnetometria mostraram que existe uma grande concentração 

de minerais com alta susceptibilidade magnética na falha, sendo que a profundidade da 

mesma pode variar entre 420 e 1250 metros. Essas interpretações podem indicar que a 

mineralização aurífera pode ter ocorrido durante o evento Brasiliano, após a nucleação 

do Sinclinal Moeda e intrus«o do Domo do Ba­«o, gerada pela tect¹nica de ñDomos e 

Quilhasò no evento Transamaz¹nico (Marshak et al. 1997, Alkmim & Marshak 1998).  

 

Acesso 

A mina de Cata Branca dista 57 km de Belo Horizonte com acesso pela BR-356, 

em direção a Itabirito. A partir de Belo Horizonte segue pela BR-040 em direção ao Rio 

de Janeiro, Próximo a Lagoa dos Ingleses tem o trevo para Ouro Preto. A partir daqui 

segue pela BR-356 em direção a Ouro Preto. A entrada do sítio está localizada na Serra 

da Santa, onde tem uma placa do IPHAN sobre o tombamento da área. A partir desse 

ponto, segue a pé por uma estrada não pavimentada por cerca de 700 metros, depois 

toma uma trilha à direita por mais 100 metros.  

 

Interesses Principais 

Metalogenia, Geologia Estrutural e História da Mineração. 

 

Link para o GEOSSIT 

https://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/ver/2148 
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Figura 11 ï a) Recorte do mapa geológico da folha Itabirito (Baltazar et al. 2005); b) 

detalhe da entrada da Mina de Cata Branca; c) ruinas da antiga infraestrutura da mina. 
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6.2.3. Pico de Itabira (ou I tabirito ) 

Rosière et al. (2009) fizeram a indicação e publicação do Pico de Itabira ou Pico 

de itabirito como um geossítio pela SIGEP,  como um importante marco dos diversos 

períodos de ocupação do Estado de Minas Gerais. Serviu como referência geográfica 

aos bandeirantes na busca do ouro das Gerais, devido ao seu ressalto topográfico de 

formato inconfundível, retratado por Eschwege (1822, 1833) no seu mapa da Capitania 

das Minas Gerais e em perfil topográfico-geológico (Rosière et al. 2009). 

O Pico de Itabirito é formado por rochas do Supergrupo Minas, de idade 

paleoproterozoica, que é caracterizado por sequências plataformais de mar raso e 

profundo com formações ferríferas, distribuídas em estruturas sinclinais do Quadrilátero 

Ferrífero. A sequência mais espessa de formações ferríferas do Supergrupo Minas 

pertence ao Grupo Itabira e compreende itabiritos, metadolomitos e metapelitos 

subordinados. Os itabiritos são formações ferríferas bandadas metamórficas e oxidadas, 

constituídas principalmente de quartzo e óxidos de ferro, existindo ainda variedades 

com anfibólios e dolomita, embora sua ocorrência seja subordinada no depósito do Pico. 

O minério de ferro de alto teor foi interpretado inicialmente (Dorr, 1965) como produto 

de substituição metassomática sin-metamórfica e por Guild (1957) como produto de 

alteração hidrotermal. Rosière & Rios (2004) propuseram origem hidrotermal 

desenvolvida em duas fases: uma de mineralização em magnetita e outra oxidante, com 

mineralização em hematita.  

É uma importante referência geológica, histórica e econômica de Minas Gerais. 

É conhecido também pelo nome de Pico de Itabirito, em razão do nome da cidade ter 

mudado de "Itabira do Campo" para "Itabirito". Nos séculos XVII e XVIII, serviu como 

marco geográfico dos bandeirantes, desbravadores das Gerais. Hoje sua importância 

está nas suas características metalogenéticas e geológicas como testemunho-símbolo da 

riqueza mineral da região. É um maciço de minério de ferro compacto, de forma 

aproximadamente lenticular e atitude vertical, sobressaindo 80 m acima da paisagem 

atual, composto de minerais de óxidos de ferro (hematita e magnetita). O minério que é 

de origem hidrotermal está hospedado na Formação Cauê, Grupo Itabira do Supergrupo 

Minas, e formou-se durante o evento tectônico Transamazônico, de idade 

paleoproterozoica. A verticalização do corpo, juntamente com a de toda a sequência, 

que resultou em sua morfologia peculiar, ocorreu no final do evento Transamazônico, 

concomitante à estruturação do Sinclinal de Moeda. O Pico de Itabirito é um cenário 

singular no contexto geológico do Quadrilátero Ferrífero. Em função dessa realidade, o 

IPHAN tombou, em 1962, este marco geológico e seu entorno como um conjunto 

paisagístico, onde a ocupação do território foi a justificativa central. É a localidade-tipo 

do termo ñitabiritoò, retirado da l²ngua ind²gena e introduzido no vocabul§rio 

geocientífico pelo geólogo e metalurgista alemão W. L. von Eschwege, no início do 

século XIX. É também a localidade-tipo do Grupo Itabira, definido por Harder & 

Chamberlin (1915). 

Em termos metalogenéticos é um corpo maciço de minério de ferro compacto de 

alto teor (em média ~67% Fe), dentro da Formação Cauê, composto mineralogicamente 

de hematita (Fe2O3) e alguma magnetita (Fe3O4). De acordo com Rosière & Rios 

(2004), o minério foi gerado por enriquecimento da rocha ferrífera sedimentar (teor 

original 30- 45% Fe), através de reações e processos químicos, envolvendo fluidos 

quentes (hidrotermais). No Quadrilátero Ferrífero diversos corpos semelhantes são 

comumente explotados.  

 

Acesso 
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O acesso é pela entrada da Mina do Pico, a 49 km de Belo Horizonte. O acesso 

precisa que ser autorizado pela Vale. A Mina do Pico localiza-se em Itabirito e o acesso 

por estrada pavimentada é pela BR-356 ou pela BR-040, próximo à estação de pedágio 

Itabirito.  

 

Interesses Principais 

História da Mineração, Metalogenia, Estratigrafia. 

 

Link para o GEOSSIT 

https://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/ver/2003 
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Figura 12 ï a) O Pico de Itabirito (in Martius, 1906); b) vista atual do Pico de Itabirito, 

(junho de 2024); c) foto de detalhe da principal rocha que compõe o Pico de Itabirito, 

um corpo de hematita de alto teor resultado da alteração hidrotermal da formação 

ferrífera bandada; (d), e) detalhes do corpo de minério. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


